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e a ernissáo de gás carbónico na atmosfera. Situacáo essa 
o contexto anallsado que contribui, em grande parte, para o aquecimento 

global e seus efeitos sobre a vida no planeta. 
A preocupacáo com as mudanc;:as climáticas é uma 
realidade crescente para a populacáo mundial. Para minimizar os efeitos do uso inadequado dos 
Convivemos com a producáo de grandes quantias de recursos naturais e modificar o cenário atual, foi criado 
Iixo e resíduos,o desmata mento de diversas áreasverdes o websiteTicTacTicTac (http://www.tictactictac.org.br/) 
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uma estratégia de moblllzacáo social que integra a 
"Campanha global de acóes pelo clima" 

Na atualidade, a internet configura-se como um novo 
espaco de discussáo e crítica acerca de tópicos que 
perpassam a vida em sociedade. A partir da análise do 
TicTacTicTac, este texto se prop6e a apresentar as 
transformac;:6es da esfera pública, bem como as 
estratégias de cornunícacáo e rnoblllzacáo social 
abarcadas neste contexto. 

As transforma~óe5 da esfera Ou!tl!lC:a 

Movimentos pelo meio-ambiente, pela erradlcacáo do 
trabalho infantil, pela igualdade de genero, pelo 
consumo consciente entre outros, constituem-se em 
temas debatidos por pessoas privadas em um espaco 
público. Porém, esta esfera pública da 
contemporaneidade passou e ainda passa por diversas 
transformac;:6es. Habermas (2003) dizia que a esfera 
pública política era composta por pessoas privadas e sua 
funcáo era intermediar, através da cpinláo pública, as 
necessidades da sociedade civil ao Estado. A partir do 
século XVII,centros de socíalízacáo,como sal6es e cafés, 
surgem na Europa tornando-se ambientes de discuss6es 
onde as elites instruídas interagiam com a nobreza em 
uma posicáo mais ou menos igual (THOMPSON, 200S). 

Além destes espacos de discussáo institucionalizados, 
passam a existir as revistas impressas mensais ou 
semanais que também operam como instrumentos de 
divulqacáo dos temas produzidos na coletividade. A 
leitura de hebdomadários e diários torna-se hábito nas 
camadas burguesas, o que significa uma emancipacáo 
desse público em relacáo aos cafés, salóes e 
comunidades comensais, já que agora ele continua 
reunido, porém através da rnedlacáo da imprensa e da 
sua crítica profissional. 

A avaliacáo do desenvolvimento da esfera pública 
burguesa quantifica-se pelo grau de discussáo entre o 
Estado e a Imprensa. Essa nova relacáoda esfera política 
com a esfera pública leva a total publicidade de seus 
eventos. Estapublicidade (das discuss6es parlamentares 
e até mesmo dos processos judiciais) oportuniza a 
forrnacáo de uma opiniáo pública, constituída em 
discuss6es públicas. 

Para Habermas, 

Esta nova esfera pública nao fazia parte do 
Estado, mas, pelo contrário, era uma esfera em 
que as atividades do Estado poderiam ser 
confrontadas e sujeitas acrítica. O meio para 
esta confrontacáo era mesmo significativo: o 
uso público da razáo, articulada por 

indivíduos comprometidos na discussáo que 
era em princípio aberta e irrestrita (apud 
THOMPSON, p. 6S, 200S). 

Os espacos de visível notoriedade (cafés e salóes) sao, 
aos poucos, substituídos por um espaco abstrato, 
autónomo, anónimo, e também, podemos dizer, um 
espaco de clrculacáo de mensagens comercializadas 
como mercadoria. A partir das observac;:6es de 
Habermas (2003), Thompson (200S) e Rodrigues (1990) 
torna-se evidente o caráter de troca, de subordinacáo ao 
capitalismo, que se projeta neste princípio de 
transforrnacáo da esfera pública. 

A imprensa, de veículo da oprruao 
publicamente produzida nos espacos de 
debate e de convívio, torna-se, pouco a pouco, 
producáo de opiniáo, substltuindo-se, assim, o 
trabalho de elaboracáo coletiva que orientava 
o projeto iluminista, reservando esse trabalho 
a uma nova c1asse profissional, os profissionais 
da rnediacáo (RODRIGUES, 1990, p. 41). 

A partir deste momento já podemos perceber a clara 
substituicáo dos momentos de convívio em um espaco 
público, pela esfera privada, de caráter mais intimista e 
distante dos requisitos de visibilidade pública. O 
cldadáo, até entáo produtor de uma crítica que 
colaborava na forrnacáo da opinláo pública, passa a ser 
um consumidor de mensagens prontas, trazidas pela 
imprensa já em desenvolvimento nesta época. 
Thompson (200S) entende este momento como um 
"esvaziamento da esfera pública burguesa'; a qual passa 
a priorizar um mundo fictício de imagens e opini6es 
fabricadas, onde a cornerclalizacáo da mídia altera seu 
caráter de debate crítico-racional para uma valorízacáo 
do consumo cultural. O mesmo autor faz uma crítica a 
Habermas (2003) argumentando que em sua obra o 
filósofo alernáo negava a existencia de demais esferas 
públicas. Neste período além da esfera pública burguesa 
também mobilizavam-se alguns movimentos ativistas, 
além das mulheres e outros grupos de minorias. 

Desta forma, cabe uma reflexáo sobre nosso contexto 
contemporáneo, já que estamos inseridos em uma 
realidade permeada por redes de cornunícacáo e 
lnforrnacáo, o que possibilita - em grande parte - a 
producáo, edicáo, difusáo e armazenamento de 
conteúdos. Esta nova dinámica de redes possibilita a 
caracterlzacáo de múltiplas e diferenciadas esferas 
públicas, onde é possível interagir com diferentes 
pessoas e observar eventos, mesmo distantes 
geográfica e temporalmente. 

Habermas (1997), em estudos mais recentes, revisa a sua 
concepcáo de esfera pública e entende a circulacáo do 
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poder político segundo uma espiral, em que no centro 
encontrarn-se instltulcóes políticas formais (os atores 
deste anel detem o poder de influir nos processos 
decisorios), no anel mais próximo estariam esferas 
autónomas e, ao mesmo ternpo, ligadas ao governo. 
Atores cívicos, assoclacóes politicamente orientadas 
para a forrnacáo da opinláo fazem parte do terceiro anel. 
Neste último é que o filósofo alernáo preve a existencia 
dos movimentos atlvístas, além de instituicóes culturáis, 
grupos de interesse, igreja, entre outros. 

Em termos gerais, uma esfera pública seforma 
através da atividade comunicacional, quando 
diferentes públicos se organizam em redes 
comunicativas articuladas para discutirem 
temas ou causas de interesse comum, para 
assumirem posicóes e expressarem opini6es. 
Sob essa perspectiva, a concepcáo da esfera 
pública, ao invés de fundamentar-se em um 
espaco institucionalizado e concreto, está 
ligada muito mais as trocas e fluxos 
discursivos que se estabelecem entre 
indivíduos que buscam melhor compreender 
ou solucionar os problemas que os afetam 
(MARQUES, 2008, p. 26). 

Assim, compreendemos que a opiniáo pública forma-se 
com a partícipacáo dos cídadáos e assoclacóes cívicas, 
em debates e discuss6es críticas, nas esferas públicas da 
sociedade contemporánea. Habermas (2008) ve a mídia, 
nesse contexto, com a funcáo de pesquisar, organizar e 
disponibilizar um grande número de pontos de vista, 
participando da estruturacáo dessa esfera pública. 

Com o advento das tecnologias da comunicacáo e da 
ínformacáo percebemos uma rnudanca na estrutura da 
sociedade sendo, hoje, caracterizada como uma 
sociedade em rede. Castells (1999, p. 497) argumenta 
que "redes constituem a nova morfologia social de 
nossas sociedades, e a difusáo lógica de redes modifica 
de forma substancial a operacáo e os resultados dos 
processos produtivos e de experiencia, poder e cultura': 
Assim, compreendemos também que as próprias 
relacóes dos movimentos sociais se alteram e se 
atualizam, visando a rnobilizacáo social para acóes 
coletivas também através da rede. 

Os movimentos sociais que, até algum tempo atrás, 
necessitavam recorrer a estratégias espetaculares para 
agendar a mídia de massa no que tange seus temas, 
encontram hoje, na internet, uma nova confiquracáo de 
esfera pública. Pierre Levy argumenta que 

As mídias interativas e as comunidades virtuais 
desterritorializadas abrem uma nova esfera 

pública em que floresce a Iiberdade de 
expressáo. A internet propóe um espaco de 
comunicacáo inclusivo, transparente e universal, 
que dá margem a renovacáo profunda das 
condícóes da vida pública no sentido de uma 
Iiberdade e de uma responsabilidade maior dos 
cldadáos (2005, p. 367). 

É relevante destacar que o surgimento da internet e da 
World Wide Web catalisaram a evolucáo daquela esfera 
pública burguesa, a partir da introducáo de elementos 
chave para a manutencáo das rnanifestacóes plurais. A 
interconexáo geral, a possibilidade da cornunkacáo de 
todos para todos e a considerável dimlnuicáo no número 
de intermediários constituem-se em fatores estratégicos 
para os movimentos ativistas que neste ambiente virtual 
se estabelecem. Levy (2005, p. 369) já destaca esta 
transformacáo argumentando que "a revolucáo do 
ciberespaco vai reestruturar profundamente a esfera 
pública mundial, o que terá profundas repercuss6es 
sobre a vida democrática:' 

Podemos dizer que os antigos cafés e salóes onde se 
reuniam pessoas privadas em um público para exercerem 
suas opini6es críticas sobre problemas da coletividade, 
hoje, continuam existindo. No entanto, essa reuniáo de 
pessoassedá em um ambiente virtual, que reúne diversas 
mídias e que possibilita o distanciamento espaco
temporal entre os atores. Desta forma, comunidades 
virtuais, bloqs, microblogs, redes sociais ou websites 
tipificarn-se como novos espacos apropriados por esses 
movimentos, já que seus temas e relvíndlcacóes, muitas 
vezes, ultrapassam as fronteiras territoriais. 

A ampllacáo dos canais de participacáo e comunlcacao 
representa, comparativamente, a producáo da opmláo 
pública do século XVII nos espacos institucionalizados, 
sem intermediários e alavancando press6es mais amplas 
a esfera política. Levy (2005, p. 367) endossa essa 
concepcáo dizendo que "As novas ágoras online 
permitem que novos modos de lnforrnacáo e 
deliberacáo política venham a luz [...1na sociedade da 
lnforrnacáo:' 

A questáo climática figura, hoje, como um tema 
pertencente a agenda mundial. Este fato justifica a 
necessidade de que atitudes e rnobllizacóes a seu 
respeito sejam discutidas em uma esfera pública global, 
conforme defende Pierre Levy. A internet, seja através 
de comunidades virtuais, bloqs, redes sociais ou 
homepages, proporciona esse espaco de discuss6es 
plurais como podemos observar a seguir no website 
TicTacTicTae. 

TlCTACTICTAC - Hora de agir pelo clima foi uma acáo 
lancada no primeiro semestre de 2009, no intuito de 
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realizar uma contagem regressiva de 100 dias para a 
COP-15 (Conferencia das Nacóes Unidas pela Mudanca 
Climática), envolvendo a rnoblllzacáo da opinláo pública 
para pressionar liderancas governamentais a assumirem 
um acordo justo e equitativo no encontro em 
Copenhagen. 

o objetivo desta acáo era unir esforcos a Campanha 
Global de A~6es pelo Clima (GCCA). Assim, buscou-se 
consolidar uma série de acóes em vários países, que 
fizeram parte de uma plataforma de orientacóes e 
reivindlcacóes apresentadas na COP-15. 

Os movimentos ativistas encontram na internet a 
possibilidade de divulgar e trocar diversas inforrnacóes. 
Este espaco público possibilita que o movimento 
divulgue suas acóes e relacione-se com seus 
públicos/membros sem a necessidade de passar pela 
mídia de massa. 

Podemos inferir que, quanto maior o número de 
lnforrnacóes tornadas públicas, maior será o estímulo a 
novos processos de interacáo. Lemos (2004) nos explica 
que este ambiente que se organiza na internet, tipifica
se como um espaco de discuss6es e reflex6es plurais, o 
que facilita o intercambio de ínforrnacóes entre 
indivíduos de diversas realidades, gerando laces 
comunitários e caminhando para a conscientizacáo 
sobre problemas da coletividade. Prudéncio nos diz 
que 

O ativisrno global se caracteriza pela 
comunícacáo de campanhas permanentes 
para organizar protestos e publicizar 
quest6es. As campanhas internacionais sao 
elas mesmas orqanlzacóes políticas que 
sustentam as redes na ausencia de llderancas 
de orqanizacóes centrais. Seus alvos sao 
largamente conhecidos e noticiáveis, sao 
conectados com quest6es de estilo de vida, e 
os websites para eles criados formam uma 
'comunidade epistérnlca' que faz da 
campanha fonte de conhecimento sobre os 
problemas (2009, p. 8-9). 

O apontamento da autora em relacáo a producáo de 
conhecimento sobre os problemas da coletividade pode 
ser facilmente comprovado no site do TicTacTicTac. Em 
diversos links (A Hora é Agora, Por um Mundo Melhor, 
Casos Reais, entre outros) observamos a producáo de 
conteúdo profissionalizado, amparado na colaboracáo 
de uma assessora de imprensa e uma assistente. A 
disponlbillzacáo de conteúdo, constitui-se aqui como 
uma estratégia de mobllizacáo social. Os websites 
funcionam como "agencias de noticias': padronizando 
seus conteúdos e sensibilizando as mais diversas 

coletividades mundiais (PRUDENCIO, 2009). Mafra 
entende que 

a rnobilizacáo social - como um processo de
 
chamamento dos sujeitos, de qeracáo de
 
vínculos sociais, de busca por partlcípacáo
 
coletiva - pode ser considerada como um
 
processo de gerar relacóes e ínteracóes,
 

sendo, por suposto, um processo
 
comunicacional (2007, p. 2).
 

Neste contexto, uma constatacáo que merece destaque 
é que, embora este espaco público se apresente a todos, 
ainda sao poucos os que detém o conhecimento 
estratégico de suas possibilidades. O TicTacTicTac tipifica
se como um exemplo de acáo, organizada por um 
conjunto de movimentos ativistas, utilizando-se das 
possibilidades estratégicas viabilizadas pela internet. 
Entre as estratégias desta acáo, podemos citar: 

Orqanizacáo, prornocáo e apoio a eventos diversos
 
como, por exemplo, odia 24 de outubro - Dia
 
Mundial de A~6es pelo Clima.
 

Mapa dos 152 países participantes do Dia Mundial de Acóes pelo Clima 2009. 

Mobiliza~ao e parceria com atores, esportistas,
 
músicos e times de futebol.
 

QUEREMOS CALOR HUMANO,
 
NAO AQUECIMENTO GLOBAL!
 

PARTICIPE: WWW.TICTACnCTAC.ORG.BR 
WWW.REJUMA.ORG.BR 

.... ',. ,,' tic ~ ."'.. ,ff1\. ~ "~",f'!'50t;!!.~:'_.... l,rl, ." ~~ ..~ - 
. .org tu.' .._-~ .''''~~"!'''._•._~ 

Faixa utilizada na entrada dos estádios de futebol no Brasil. 

Gincanas realizadas em parceria com escolas
 
brasileiras.
 

Realizacáo de abaixo-assinado com reivlndicacóes
 

para o Presidente da República.
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Apoio e divulqacáo do Blog Action Doy 2009 
(http://www.blogactionday.org). 

Outro diferencial que se apresenta neste novo espac;:o 
público da Internet é a possibilidade de atualizacáo das 
novidades concernentes a campanha, também pelo 
twitter, facebook e diversos vídeos disponibilizados no 
youtube. Percebe-se que o fato da campanha utilizar-se 
de estratégias para o ambiente virtual, sua intencáo 
também é pautar a mídia de massa. Prudéncio (2009) já 
argumentava que, apesar dos movimentos ativistas 
agora terern a possibilidade de construir seus próprios 
espac;:os de rnobilizacáo e dlscussáo, ainda existe a 
necessidade de pautar a mídia de massa para difundir 
sua mensagem a públicos mais amplos. 

o advento da internet como um espac;:o que congrega 
diversas mídias e que permite manifestac;:óes plurais, 
com certeza, expande a concepcáo de esfera pública e, 
ao mesmo tempo, promove uma nova conflquracáo da 
mesma. Portante, entendemos a internet como uma 
nova esfera pública, onde os movimentos ativistas 
poderáo expor seus variados temas, além de possibilitar 
uma partlclpacáo mais efetiva dos individuos no 
processo de transforrnacáo social. 

No entanto, restringir a discussáo de problemas coletivos 
ao ambiente da internet limitar a particlpacáo e o é 

engajamento a uma parcela de indivíduos, assim como 
a antiga esfera pública também era limitada por 
requisitos como pos ses e estudo. 

Assim entendemos o porque da acáo T/CTACT/CTAC 
existir além do ambiente virtual, já que congrega 
estratégias de rnobilizacáo tanto na internet, como o 
Blog Action Doy, como em cidades, estados ou países, 
como aconteceu com o Dio Mundial de Apio pelo Clima. 
Também é necessário compreender que as informac;:óes 
difundidas na internet devem trabalhar no sentido de 
alterar a forma de construcáo de notícias da mídia de 
rnassa, uma vez que os conteúdos de websites podem se 
constituir como fonte para os meios de comunicacáo 
tradicionais. 

No dia 24 de outubro, Dia Mundial de Acáo pelo Clima, 
o Presidente do movimento 350.org (www.350.org).Bil\ 
McKibben disse: 

A Cheer just went around the room. And that 
cheer indicated that, for a Iittle while, we're the 
most talked-about news story on the planet. 
And it gives us a chance to say: thanks to 
everyone who has worked over the years, 
many as volunteers, to build the electronic 
networks and craft the cool programs, from 
Flickr to Twitter to Google Earth, that let us put 
this day together. We couldn't have done thls 
project two years ago-it's in a sense a beta 
test for the wired world. 

Desta forma, observa-se que a internet, como uma nova 
esfera pública, vem a contribuir com essa retomada de 
poder de intervencáo dos indivíduos, mas o primordial 
é o poder de transforrnacáo da realidade a partir das 
vontades e dos esforc;:os da coletividade humana..~f: 
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